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    Quem eu sou?

    
        
        
            Meu nome é Leonardo Vilarinho, sou formado no curso superior de Análise e Desenvolvimento de Sistemas do Instituto Federal do Triângulo Mineiro e atualmente estou cursando MBA em Inteligência Artificial e Analytics na Cruzeiro do Sul Virtual. Há três anos trabalho como gestor de inovação usando Vue.js para implementação de e-commerces em PWA.

Como desenvolvedor, sou um belo cientista; vivo testando, pesquisando e reinventando tudo. Isso porque ser desenvolvedor não é só trabalhar com um código, mas também procurar e entregar soluções cada vez melhores e únicas, um trabalho árduo, porém maravilhoso.

Este livro veio como uma oportunidade ímpar de expandir meu conhecimento e passá-lo a outras pessoas.


        
        

    



        
        
    
    


        
        

    Prefácio

    
        
        
            É de suma importância um sistema web conseguir entregar um serviço de qualidade para seu usuário. Dentro desse aspecto, temos alguns itens que podem se destacar e dar um diferencial à aplicação, seja um layout mais moderno ou interativo, um tempo de carregamento menor ou o funcionamento em qualquer plataforma.


"Mas para conseguir algo assim, é necessário gastar muito tempo com HTML, CSS e JavaScript, então prefiro entregar algo meia-boca". — Desenvolvedor Qualquer



Se você pensa como o Desenvolvedor Qualquer, então não conhece o Vue.js. Com ele, qualquer um pode entregar um projeto de qualidade, com as características citadas anteriormente e outras mais.

O Vue é um framework feito em JavaScript que tem como principal objetivo o reaproveitamento de código. Nele, podemos criar aplicações web com maior qualidade e agilidade, e sua curva de aprendizagem é muito pequena. Embora ainda seja menos ativo no mercado, sua comunidade é bastante ativa, e a cada dia surgem novas extensões e recursos para serem aparelhados a ele, aumentando muito o seu poder.

Este livro lhe dará um conhecimento abrangente sobre a versão 3 do Vue. Passaremos por cada particularidade com exemplos de problemas que podemos resolver com o que está sendo estudado. No final, faremos exercícios a fim de que você termine a leitura desta obra apto ou apta a aplicar todo o seu conteúdo no mercado, sabendo usar as ferramentas adicionais e buscando mais conhecimento sobre o framework.

Sugiro que você saiba o básico de HTML5 e JavaScript, pois, no decorrer da obra, estruturas básicas dessas linguagens serão usadas no Vue para criar nossos sistemas, e não ter esse conhecimento prévio pode resultar em falta de entendimento. Você pode aprender sobre esses temas em qualquer fonte de qualidade, como nos livros: HTML5 e CSS3: domine a web do futuro e Lógica de programação: crie seus primeiros programas usando JavaScript e HTML, ambos à venda na Casa do Código.

Dedico esta obra a qualquer pessoa que pretende ganhar conhecimento sobre desenvolvimento web para criar páginas mais rapidamente e com melhor qualidade, seja ela estudante, professor, professora, profissional da área ou entusiasta, pois sabedoria nunca é demais, não é mesmo?


        
        

    



        
        
    
    


        
        


Guia de consulta

Nesta primeira parte, veremos uma documentação mais compacta do Vue.js, com vocabulário e exemplos simples. O objetivo aqui é passar o conhecimento a qualquer pessoa com domínio básico de HTML e JavaScript e fazer com que esse aprendizado seja fixado.

Nós veremos cada aspecto que o Vue disponibiliza na sua versão 3. Este livro pode se tornar um guia de consulta, por tratar de cada assunto separadamente, facilitando a pesquisa e a resposta sobre alguns dos principais fatores que são destaques no Vue atualmente.

Ao final desta parte, você, leitor ou leitora, saberá criar qualquer tipo de aplicação com o Vue por meio da aplicação de conceitos de reuso e da prática com exercícios.


Todos os exemplos deste livro podem ser encontrados em https://github.com/leonardovilarinho/livro-vue.






    Capítulo 1

Vue, por que usá-lo?

    
        
        
            O Vue.js é um framework progressivo que permite o desenvolvimento de interfaces de comunicação com o usuário. Ele tem como característica ser incrementável ou montável, ou seja, ele se divide em diversas peças que podem ser facilmente encaixadas umas nas outras.


Pronúncia: o nome Vue é de origem francesa, o que faz com que muitas pessoas pronunciem seu nome incorretamente. O certo é dizer view, como aquela palavra do inglês que significa visão.



Essa biblioteca, que você está prestes a amar, foi desenvolvida em JavaScript pelo chinês Evan You. Atualmente, mesmo sendo mantida apenas por seu criador e uma comunidade, ela se equipara ao poderoso Angular (do Google) e ao React (do Facebook). Isso se deve a diversos fatores, entre eles: curva de aprendizado muito menor; leveza, vindo apenas com o seu núcleo e o resto sendo adicionado apenas quando surge a necessidade; e performance superior à das demais.

Apesar de não ter uma empresa por trás, a manutenção do projeto é muito grande. A cada dia surgem novas extensões e melhorias, deixando uma pessoa apaixonada por novas tecnologias, como eu, completamente saciada de conhecimento.

O crescimento do framework começou quando grandes empresas, como Alibaba e Baidu, começaram a usá-lo em diversos projetos de lojas virtuais e sites corporativos. Elas também ajudaram fazendo doações e um acordo para que Evan dedicasse todo o seu tempo ao projeto, recebendo um salário variante, maior que sete mil dólares, pago por esses investidores, pela comunidade Vue e outros.

Mas sua popularidade no desenvolvimento web só deu um salto quando Taylor Otwell, criador do Laravel — framework mais popular para PHP —, exaltou a criação do chinês em uma postagem no Twitter dizendo:


"Current React learning status: overwhelmed. Learning @vuejs because it looks easy and has pretty website."

"Status atual com a aprendizagem do React: sobrecarregado. Aprendendo @vuejs, porque parece fácil e tem um site bonito."



Depois disso, o crescimento foi instantâneo. Usuários do Laravel começaram a integrar suas aplicações com o Vue, o que deixou claro ser uma opção perfeita, pois ambos (Laravel e Vue) possuem uma sintaxe de código bem elegante.

Recomendações não faltam, mas em resumo, se você não quer ter de aprender quase tudo sobre desenvolvimento front-end para usar um framework do front, então o Vue é o que você deseja!

1.1 O que este livro abrange?

Este livro aborda os principais aspectos do Vue, como usá-los e, no fim, prepara o leitor para implementar isso tudo no mercado de trabalho. É um conteúdo muito simples de ser alocado na memória de qualquer pessoa. Embora tenha um escopo grande, cada tópico é coeso e não será difícil lembrar da totalidade do conteúdo, porém a prática é essencial para que isso se realize.

Procurei dividir a obra em duas partes com o objetivo de agradar a um público maior. A primeira parte será um guia que passará por quase tudo o que o framework nos oferece, mostrando sua função e um exemplo no qual veremos variáveis, métodos, filtros, observadores e muito mais. Já a segunda parte será o projeto orientado, no qual criaremos uma aplicação com o Vue.js, portanto enquadrando-o em situações do mundo real.

No guia, além de descobrir tudo o que o núcleo do Vue nos oferece, veremos também como expandir a funcionalidade do framework, adicionando novos recursos e testes automatizados, fundamentais para a criação de aplicações mais elaboradas. Daremos dicas de organização, entre outras.

No projeto orientado, a partir do que aprendemos vamos construir uma aplicação da maneira mais utilizada e recomendada pela comunidade, por meio da prática do TDD para criar um sistema baseado em testes. Sempre nos lembraremos dos três pilares da programação Orientada a Objetos, que na minha opinião são os três pilares de qualquer programação: a coesão, cada parte do sistema terá uma responsabilidade única; o acoplamento, mantendo o número de dependências de cada bloco igual a zero ou perto disso; e o encapsulamento, deixando cada bloco do sistema exibir para os demais apenas aquilo que é realmente necessário.

O Vue nos dá a total liberdade de usá-lo como bem entendemos, logo você não ficará sobrecarregado (como Otwell), pois tudo funciona aqui e funciona com elegância! Essa é a principal vantagem dessa biblioteca. Por que não fazer mais com menos? Essa é a proposta e o motivo pelo qual qualquer um deve utilizar o Vue.

1.2 Suporte aos leitores e leitoras

Quero ampliar a conexão com o leitor. No repositório do livro (https://github.com/leonardovilarinho/livro-vue), você encontrará todos os exemplos que aparecem ao longo da obra. Cada exemplo terá um comentário adicional para expandir ainda mais seu conhecimento e todas as dúvidas referentes ao trabalho serão respondidas quando colocadas nos issues.

Por fim, mas não menos importante, a Casa do Código oferece um fórum (http://forum.casadocodigo.com.br) para dúvidas referentes aos livros editados por ela. Então, qualquer dúvida sobre esta obra postada lá será respondida por mim.


        
        

    



        
        
    
    


        
        

    Capítulo 2

Preparando e iniciando o ambiente

    
        
        
            Se você ainda programa no bloco de notas ou em outro editor bem básico, sem configurações específicas para o uso de uma determinada ferramenta, esqueça o mercado de trabalho! Todas as empresas têm sempre um mesmo aspecto, que fala mais alto que os demais, a produtividade. Qualquer desenvolvedor pode ser muito bom no trabalho, criar códigos da NASA etc., mas, se não for produtivo, não ganhará espaço.

Nessa situação, todo programador deve ter em sua máquina o local ideal para trabalhar, com ferramentas que possibilitem a maior produtividade possível e configurações que permitam testar códigos com agilidade. Ela também deve ser livre de travamentos e telas com carregamento demorado. Neste capítulo, instalaremos tudo o que é necessário e veremos um código Vue pela primeira vez.

2.1 Lapidando o Sublime Text

É de grande importância ter uma ferramenta robusta para criar seu código. Passei um tempo pesquisando opções que atingissem maior agilidade, que permitissem maior personalização e compatibilidade com o ecossistema do framework. O Sublime foi a que chegou mais perto de suprir totalmente esses três requisitos, logo vi a necessidade de compartilhar com você um pouco desse editor e sua configuração para o Vue.


Aviso

Não instale esse editor caso tenha outro favorito. Procure formas para suportar a sintaxe do Vue no editor de sua escolha.



Não entrarei em detalhes mais avançados de configuração e recursos, dado que alguns dos leitores e leitoras já possuem um software com essa finalidade como um filho. Mostrarei apenas os dois principais recursos para ter boa produtividade: plugins e snippets.

Plugins

Antes de tudo, é preciso ter o Package Control instalado no seu Sublime para realizar a instalação de qualquer plugin. Para isso, acesse o site https://packagecontrol.io/installation e siga os passos de instalação para a sua versão do editor.

Os plugins visam expandir o funcionamento do editor para suprir um novo requisito. A seguir, temos uma lista com os principais plugins, que nos ajudarão a escrever o código Vue no Sublime:


	Emmet — Possui uma sintaxe que nos permite escrever códigos HTML em muito menos tempo. Por exemplo, ao escrever ul>li*3 e pressionar a tecla Tab, você verá que uma lista foi criada com três itens dentro dela.

	JavaScript Next — Facilita muito o reconhecimento da linguagem JavaScript listando os métodos de cada objeto e até mesmo parte de sua documentação.

	SublimeCodeIntel — Esse plugin, um dos principais, faz algo parecido com o anterior, porém também reconhece nosso próprio código, tipos de variáveis, etc.

	TrailingSpaces — Pode ser muito irritante para alguns programadores, pois mostra em destaque espaços inúteis no código, como espaços no final de uma linha.

	Vue Syntax Highlight — Destaca o código Vue e permite ver o seu fim ao selecionar uma tag ou abertura de bloco.

	Vuejs Complete — Possui alguns atalhos para escrever o código Vue. Basta iniciar o código e pressionar Enter para já obter todo o restante.

	
Vuejs Snippets — Praticamente o mesmo que o anterior, mas é bom ter os dois para ter mais atalhos de códigos Vue.



	
AutoFileName — Quando tivermos de importar um arquivo, este plugin vai nos mostrar os diretórios e arquivos na pasta atual, facilitando muito escrever o caminho do arquivo sem erro.





Para instalar qualquer um desses plugins, com o Package Control já instalado, basta pressionar Ctrl+Shift+P, digitar install e selecionar a opção Package Control: Install Package. Após isso, é só pesquisar pelo nome do plugin, clicar nele e o processo de instalação começará.

Snippets

Podemos definir snippets como atalhos de código. Basicamente funcionam assim: se temos um código padrão que usamos em muitos arquivos, criamos um atalho para ele.

Para criar um novo snippet no Sublime, acesse o menu Tools/Developer/New Snippet ou Tools/New Snippet. Será aberto um novo arquivo, no qual temos as tags content e tabTrigger, que se transformarão respectivamente no código que esse snippet vai criar e no seu nome de atalho. Definimos assim:

<snippet>
    <content><![CDATA[
Hello, ${1:this} is a ${2:snippet}.
]]></content>
    <tabTrigger>hello</tabTrigger>
</snippet>


Salve o arquivo como hello.sublime-snippet e, em um novo arquivo, digite hello e pressione a tecla Tab. Note o resultado: Hello, this is a snippet., exatamente aquilo que colocamos na tag content.

2.2 Instalando o Node.js

A melhor alternativa para se trabalhar com Vue, assim como com todas as ferramentas JavaScript, é usando o Node.js (uma plataforma de desenvolvimento back-end com JS) e o NPM (um gerenciador de pacotes JavaScript que depende do Node.js para ser instalado).

Isso se deve ao fato de termos em um projeto uma grande quantidade de pacotes de terceiros, os quais podemos gerenciar com o NPM. Logo, não será necessário baixar manualmente e importar cada pacote novo, o que afetaria altamente a sua produtividade.

Existem outras opções para se trabalhar com Vue: usando o CDN oficial ou baixando um arquivo minificado e importando-o no HTML normalmente com a tag style. Apesar de parecerem mais simples, pois não dependem de outro software, essas opções podem nos dar um pouco mais de trabalho. Isso porque todas as dependências seriam importadas manualmente, então teríamos também uma perda considerável de desempenho, dado que o Vue com Node gera um código minificado mais leve para ser usado em ambiente de produção.

No Windows

Assim como a maioria dos softwares, existe um executável para instalar o Node.js no Microsoft Windows. Para isso, basta entrar no site https://nodejs.org, escolher uma das opções em Download for Windows (sugiro a versão mais nova) e instalar com Next, Next, Next ... Finish.

No Linux

No Linux, temos de acessar o terminal para fazer a instalação. O exemplo citado aqui instalará a versão 7, que é a mais recente (no momento da escrita do livro). Caso tenha alguma versão posterior, instale-a, pois ela poderá conter uma série de melhorias comparada com a anterior.

Em distribuições baseadas em Debian, fazemos:

curl -sL https://deb.nodesource.com/setup_14.x | sudo -E bash -
sudo apt-get install -y nodejs


Em distribuições baseadas em Fedora, fazemos:

curl --silent --location https://rpm.nodesource.com/setup_14.x | bash -
yum -y install nodejs


No MacOS

Para instalar no sistema operacional da Apple, temos uma forma parecida com a do Windows. Basta acessar o site https://nodejs.org, baixar seu .pkg, executá-lo e seguir o fluxo Next, Next, Next ... Finish.

Testando a instalação

Para verificar se correu tudo bem, abra um prompt/terminal e digite dois comandos:

node -v
npm -v


Se estiver tudo certo, a saída será o número da versão do Node e do NPM instalados no seu computador, como o exemplo:

C:\Users\leona>node -v
v14.15.4

C:\Users\leona>npm -v
6.14.10


2.3 Extensão para o navegador

Para completar o ambiente de desenvolvimento, o Vue e a sua comunidade disponibilizam a extensão Vue Devtools, que te dará um feedback gráfico do código de sua aplicação. Ela é ideal para desenvolvedores debugarem o código e verem a estrutura e as mudanças que estão sendo apresentadas na tela naquele momento.

Ela está disponível na Chrome Store e Firefox Addon, mas também temos uma versão para desktop, assim você poderá usá-la sem dependência no seu ambiente.




[image: Vue Devtools. ]Figura 2.1: Vue Devtools.



O link para download é https://github.com/vuejs/vue-devtools.


Use a versão beta

Por garantia, instale a versão beta do devtools para garantir todo o suporte ao Vue 3. A versão estável dessa extensão ainda não dá suporte total para a última versão do Vue.



Como podemos ver na imagem, essa extensão nos mostra todos os elementos que compõem nossa tela. Além disso, ao selecionar um deles, podemos ver quais atributos ele possui e qual o valor atual desses atributos. Muito útil para depurar, não é mesmo?

2.4 Primeiro projeto com Vue CLI

Finalmente criaremos nosso primeiro projeto e, para isso, temos de iniciá-lo. No Vue, há três formas para se iniciar um projeto, a primeira delas é usando o CDN ou o arquivo minificado, citados na segunda seção deste capítulo, na qual alertamos sobre sua falta de produtividade.

Nossa segunda opção é instalar a biblioteca como uma dependência do NPM, importá-la para nosso projeto e seguir normalmente com o seu uso. Essa alternativa, embora um pouco melhor do que a outra por conter um controle sobre tudo o que é usado no projeto, ainda não é a melhor, pois não temos uma solução para minificar e executar nosso código.

Por fim, temos a opção de usar uma ferramenta criada pela comunidade. O vue cli é um utilitário que nos permite baixar e criar projetos com esqueletos de códigos predefinidos, a fim de agilizar bastante a construção e a configuração de um projeto.

A escolha parece clara. Usaremos o vue cli por nos dar uma suíte com tudo o que devemos ter para executar, minificar e testar uma aplicação. Vamos instalá-lo globalmente na máquina usando o NPM:

npm install -g @vue/cli


Após a instalação, o comando vue será disponibilizado no terminal. Agora você precisa escolher um diretório qualquer para armazenar seus projetos Vue, entrar nele e iniciar uma nova aplicação com:

vue create helloworld


Nesse comando, usamos vue create para dizer que queremos criar um novo projeto e, em seguida, definimos o diretório no qual o nosso projeto será criado, no caso a pasta helloworld.


Durante a criação

Ao executar o comando create, receberemos inúmeras perguntas, por padrão selecione a opção Default (Vue 3 Preview). Essa opção criará um projeto com o básico para executarmos um projeto usando o Vue 3. Você pode ver mais detalhes de como configurar um projeto mais avançado diretamente na documentação do Vue CLI (https://cli.vuejs.org/).



O próximo passo é executar nossa aplicação para testá-la. Para isso, entramos no diretório do projeto usando o comando cd e dizemos que queremos executar nosso código em ambiente de desenvolvimento, depois de instalar os pacotes necessários para isso:

cd helloworld
npm install
npm run serve


Depois de carregar os arquivos necessários, seu navegador padrão será aberto no http://localhost:8080, apresentando uma tela parecida com esta:




[image: Vue.js 3. ]Figura 2.2: Vue.js 3.



Esse é o sinal de que o Vue.js está devidamente configurado e funcionando. Se você fechar o terminal e recarregar, a página não funcionará mais. Isso porque o comando npm run serve cria uma live (ou servidor), que pode ser acessada no computador atual ou em sua rede, transmitindo todas as alterações em tempo real. Logo veremos que, se mudarmos algo nessa página, o navegador carregará a mudança no mesmo instante.
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